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INTRODUÇÃO
Esta breve reflexão tem como objetivo buscar as raízes histórico-teológicas da intercessão de Maria junto ao povo de Deus, para que ela nos ensine a seguir os passos de seu filho Jesus e sermos autênticos discípulos-missionários, como pede o Documento de Aparecida. Nosso olhar é um olhar de fé, é um olhar cristocêntrico: desejamos que Maria nos ensine a seguir os passos de seu filho Jesus.

Queremos responder às perguntas: Como se desenvolveu, ao longo da história, a fé na intercessão de Maria? Quais as principais expressões de fé na intercessão de Maria, ao longo da história? Dois termos não relevantes: desenvolvimento, isto é, continuidade histórica, e expressões de fé, isto é, as manifestações orantes. 
A intercessão de Maria não é um dogma, mas está intimamente relacionada com a maternidade divina de Maria. Mãe é o protótipo de quem cuida, de que defende e intercede. A festa de Nossa Senhora Medianeira de todas as graças foi instituída pelo Papa Bento XV, em 1921. Sua festa é celebrada no dia 31 de maio.
O tema da intercessão mariana na Tradição é amplo e complexo, mas é também rico e entusiasmante. Por isso, não é possível esgotar o assunto dentro deste limitado espaço de tempo. Limitar-nos-emos a uma abordagem geral, considerando particularmente dois eixos: os acontecimentos mais relevantes da tradição cristã, que são elos da grande corrente histórica da intercessão, e algumas manifestações orantes, que expressam a fé do povo na mediação de Maria. Consideraremos, portanto, os primeiros sinais da presença de Maria, a contribuição dos Santos Padres da Igreja, a mais antiga oração de intercessão, o Concílio de Éfeso, os diferentes enfoques no Oriente e no Ocidente, as orações e escritos mais populares. 
1. CATACUMBAS: SINAIS DA PRESENÇA DE MARIA

Desde os primórdios da Igreja, Maria sempre esteve presente, na vida dos fieis, ocupando um lugar excepcional e único, na história da salvação, conforme os testemunhos neotestamentários. Ela é parte integrante da vida da Igreja. Sua presença pode ser percebida por meio de diferentes sinais. 

Um dos primeiros sinais da presença de Maria nas comunidades cristãs a partir do século II, são as imagens de Maria com o Menino Jesus, encontradas nas catacumbas (cemitérios subterrâneos onde os cristãos sepultavam seus mortos e se reunião para rezar).

As imagens mais antigas são do século II, encontradas nas Catacumbas de Priscila, em Roma. Nota-se que essas imagens retratam Maria com o Menino, apontando para a sua maternidade divina, que esta relacionada com sua mediação divina. 

O sinal da presença de Maria, nas catacumbas de uma Igreja perseguida representam um elo de união entre o período pré-pascal em que Maria estava fisicamente presente, conforme os testemunhos neotestamentários,  e o período pós-pascal, em que sua presença continua viva e atuante, no caminho de fé dos cristãos. 

2. OS SANTOS PADRES DA IGREJA 
Nos primeiros cinco séculos da Igreja, a preocupação fundamental girava em torno da pessoa de Jesus: sua divindade, sua humanidade, a  natureza divina e humana, a união das duas naturezas. Na teologia dos Santos Padres da Igreja, (teólogos e escritores dos primeiros séculos) os escritos sobre Maria não constituem um tratado autônomo, mas fazem parte da cristologia e da eclesiologia. 
Os documentos patrísticos marianos são quantitativamente poucos, mas qualitativamente preciosos e densos de conteúdo. A linguagem usada pelos santos Padres da Igreja caracteriza-se pela profundidade teológica e pela beleza literária.  Os gêneros literários são variados. Eles nos legaram belíssimos textos sobre a presença e a função de Maria, na história da salvação. Colocaram os fundamentos para a construção do edifício da Mariologia. 

A teologia patrística dos primeiros séculos (da qual a mariologia é parte importante) é fundamentalmente uma teologia kerigmática, ou seja, de anúncio da salvação operada por Jesus Cristo, morto e ressuscitado. 
A teologia dos Santos Padres deste período traz algumas características particulares:

- Teologia bíblica: frequentemente os enunciados sobre Maria mãe do Senhor são comentários a textos bíblicos;

 - Teologia apofático: Maria é vista na dimensão de mistério (Do grego apophatikôs, significa negativo). Contrário de catafático, que significa positivo. 
Chama-se de teologia apofática a que estuda e estabelece os atributos divinos pela negação dos atributos das coisas finitas. 
- Teologia assistemática: refere-se a Maria nos mais variados contextos e circunstâncias.
- Teologia simbólica: serve-se de símbolos, de comparações, para expressar a realidade da fé.
Enfoque particular: a antítese Eva-Maria
A partir do final do século II,  cresceu o interesse em traçar um paralelismo entre Eva e Maria, para enfatizar as virtudes pessoas de Maria. Este tema foi introduzido por Justino filósofo e  mártir (+ 165) e se tornou um assunto favorito no ensinamento patrístico. Ele se serve da comparação Adão/Cristo – Eva/Maria para expressar a participação ativa de Maria na obra redentora de seu Filho. 

Eva é virgem. Creu e obedeceu à serpente. Por sua credulidade chegou a ser mãe de todos no pecado e na morte. 

Maria é virgem. Creu e obedeceu ao anjo. Por sua obediência chegou a ser mãe daquele que destrói a obra do demônio e liberta os homens da morte. 
Esta comparação normalmente vem unida a afirmação da maternidade e da virgindade de Maria.

São Irineu (130-200) bispo de Lião e mártir, considerado por vários pesquisadores como o pai da mariologia, afirma:

Enquanto Eva, seduzida pela mensagem de um anjo, desobedeceu à palavra divina e afastou-se de Deus, Maria, ao contrário, guiada pela anunciação de outro anjo, obedeceu à palavra divina e mereceu trazer Deus em seu seio. 

Santo Efrém (306-373), em seus hinos marianos escreve:

De Eva veio a morte; a vida, de Maria. Por seus ouvidos (de Eva)entrou a ignomínia para as mulheres; por Maria entrou para elas a esperança. Por Eva haviam se difundido as trevas; por Maria despertou a luz. 

Este tema apresenta um duplo paralelismo: de situação: em ambos os casos, uma mulher toma uma decisão que tem conseqüências para a história da humanidade; e de oposição: Eva dúvida de Deus e desobedece, enquanto Maria crê e obedece. O resultado é, de um lado, o pecado e a morte; de outro, a salvação e a vida. 
Na antítese Eva/ Maria, unida a afirmação da maternidade e da virgindade está subjacente a função de Maria como  Mediadora. Ela não apenas ocupa um lugar de destaque na história da salvação, mas tem a função de interceder por nós. 
São Efrém referindo-se a Santíssima Virgem, exclama: "Com o Mediador, tu és a Mediadora do mundo inteiro" 

A mais antiga oração de intercessão
Neste período temos um documento significativo em relação à intercessão de Maria: a oração À vossa proteção...
À vossa proteção recorremos, Santa Mãe de Deus; 
não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, 
mas livrai-nos sempre de todos os perigos, 
ó Virgem gloriosa e bendita. Amém.
O Sub tuum praesidium é considerada a mais antiga oração mariana, provavelmente data de antes do Concílio de Niceia (431). 
Em 1917, a Biblioteca John Ryland, de Manchester, na Inglaterra, adquiriu, no Egito, um pequeno fragmento de papiro (18 x 9,4 cm), do século III, que foi catalogado como Ryl. III, 470.  Em 1939, o pesquisador F. Mercenier identificou o seu conteúdo: tratava-se de uma oração mariana de grande importância tanto por seus dizeres como por sua data, que inicia com as palavras latinas sub tuum praesidium.
Embora o texto do pergaminho não esteja completo, mas deteriorado pelas intempéries dos séculos (coisa normal entre os papiros), o sentido das palavras pode ser depreendido com clareza e segurança. O texto, devidamente reconstituído, diz o seguinte:

Sob a tua misericórdia nos refugiamos.
Mãe de Deus!
Não deixes de considerar as nossas súplicas
em nossas dificuldades,
Mas livra-nos do perigo,
Única casta e bendita!

Este é o mais antigo testemunho de fé no poder mediador de Maria, pois pede-se não apenas que apoio a nossa oração, mas que nos livre, ela mesma, dos perigos a que estamos expostos. Por outro lado, a expressão: ó Mãe de Deus, prova que este título já era usado no início do cristianismo.
O conteúdo do papiro
A oração, redigida na primeira pessoa do plural, parece ser, por isto mesmo, usada na Liturgia. Existem variantes da tradução nas diferentes tradições litúrgicas. 
Sob a tua misericórdia nos refugiamos… As versões mais recentes apresentam algumas variantes nas primeiras palavras. O orante se refugia debaixo da misericórdia de Maria, enquanto o texto latino usa praesidium, que se traduz por proteção, asilo, defesa. A expressão sob a tua misericórdia encontra-se nas versões bizantina, copta e ambrosiana; a Liturgia síria reza: sob o manto da tua misericórdia. Por sua vez, o rito etíope afirma: sob a sombra de tuas asas.
Alguns manuscritos latinos do século X traduzem literalmente: sub tuis visceribus, isto é, em tuas entranhas nos refugiamos. Esta versão se aproxima do semitismo bíblico: a misericórdia é comparada às entranhas de uma mãe, que em seu íntimo defende e abriga seu filho. Na verdade, o vocábulo grego eusplanchían significa boas entranhas. O texto original põe em relevo a confiança filial e a dimensão afetiva das relações entre o cristão orante e a Santa Mãe de Deus.

Santa Mãe de Deus é o título que comumente se traduz por Theotóko,  quer dizer, “Aquela que deu à luz Deus”, em latim Deipara. Este título confessa que a pessoa que Maria deu à luz, é a do Filho de Deus ou a segunda Pessoa da  Santíssima Trindade, que assumiu a natureza humana.  A forma vocativa da expressão Santa Mãe de Deus caracteriza essa oração dirigida a Maria, como expressão de devoção mariana no povo de Deus.

Não deixes de considerar as nossas súplicas em nossas dificuldades. O orante pede a Maria que “não afastes de nossas súplicas o teu olhar”. Basta, pois, que a Mãe de Deus esteja atenta às nossas súplicas para que estejamos seguros. Não se trata, porém, de qualquer súplica, mas daquelas que brotam das dificuldades.

Mas livra-nos do perigo. O texto atual desta prece menciona “os perigos”, enquanto  o papiro fala “do perigo”. No contexto do ambiente egípcio do século III, o perigo por antonomásia eram as perseguições movidas pelo Império Romano contra os cristãos. O historiador Eusébio de Cesaréia (+339), em sua História da Igreja, descreve a atrocidade das perseguições ocorridas no Egito. Por conseguinte, pode-se supor que a comunidade que rezava tal oração em tempo de perseguição, recorria à proteção da misericórdia da Mãe de Deus. Se tal suposição é correta, vê-se que a oração refletia o sofrimento do povo de Deus.

Única casta e bendita! A exclamação final professa a virgindade de Maria Santíssima. O termo agne significa pura, casta, santa; além da virgindade, proclama a fidelidade de Maria à vontade de Deus.
Controvérsia em relação à data
Os estudiosos são concordes ao afirmar que se trata de um texto da antigüidade, mas divergem em relação à data, oscilando entre o século III e o século IV. Os que afirmar ser do século III usam argumentos papirológicos (material sobre o qual se fez a escrita, tipo de letra, caligrafia…). Os partidários do século IV baseiam-se em razões de ordem doutrinária: a expressão Theotókos não é usada antes do século IV. 
Todavia, uma pesquisa atenta das fontes ou patrísticas leva a concluir claramente em favor do século III. Desde as épocas mais remotas, a piedade mariana colocou em relevo a figura maternal de Maria: Mãe de Deus feito homem e Mãe das pessoas que seguem a Cristo perseguido e vencedor da morte.
Não sabemos ao certo quem, por primeiro, uso o título de Mãe de Deus Theotokos. Parece ter sido Origines de Alexandria (184-254), antes mesmo do Concílio de Éfeso.
3. O CONCÍLIO DE ÉFESO: UM MARCO REFERENCIAL

O Concílio de Éfeso, (431) convocado pelo Papa Celestino I, em que foi definido o papel singular de Maria como Mãe de Deus  (Theotókos) é, sem dúvida, um marco referencial da devoção a Maria. Embora fosse cristológico, o enfoque dessa decisão deu grande impulso à devoção mariana.
Este Concílio tinha como objetivo discutir uma complexa controvérsia entre Nestório (386-451), bispo de Constantinopla, e Cirilo (370-444), patriarca de Alexandria. 
Nestório e a escola de Antioquia faziam distinção entre as duas naturezas de Jesus e sugeriam que Maria fosse chamada  de “Mãe de Cristo” (Christotokos). Acreditavam que ela era mãe da humanidade de Jesus, mas não do Verbo divino. O bispo Nestório, Patriarca de Constantinopla, afirmava ser Maria mãe de Jesus e não Mãe de Deus.
Para Cirilo e a escola de Alexandria, Jesus é “perfeito Deus e perfeito homem”: de natureza igual à do Pai  na divindade e à nossa na humanidade. Essas duas naturezas estão intimamente unidas em sua pessoa, por isso Maria pode ser chamada de Mãe de Deus = Theotokos.
A pregação de Nestório contra o título de Theotókos para Maria provocou grande controvérsia entre os bispos orientais que apoiavam Nestório e os adeptos de Cirilo de Alexandrina. 

A palavra Theotókos compõe-se de dois elementos: Theos=Deus e tokos= criatura que dá à luz. Não se sabe ao certo quem usou por primeiro esse título. 

Sob a presidência de São Cirilo (Patricarca de Alexandria), a heresia foi condenada e Nestório, recusando a aceitar a decisão do conselho, acabou sendo excomungado. 
Conta-se que no dia de encerramento do Concílio, onde os Padres Conciliares exaltaram as virtudes e as prerrogativas especiais da Virgem Maria, o Santo Padre Celestino ajoelhou-se diante da assembléia e saudou Nossa Senhora, dizendo: "Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém." Entretanto, a autenticidade desta informação não é comprovada.
Em um dos seus maiores e mais importantes sermões Marianos da antiguidade, São Cirilo de Alexandria afirma:
 “Adoramos (...) a indivisível Trindade (...),

Glorificamos Maria sempre virgem, isto é, a santa Igreja! (...)

Alegra-te, Maria, Mãe de Deus, 

Tesouro digno de ser venerado pelo mundo inteiro,

Luz sem ocaso (...),

Templo que não desmorona e que contém Aquele que nada pode conter,

Mãe e Virgem...

Por ti, a Trindade é santificada.

Por ti, a cruz é venerada em todo o mundo.

Por ti, o céu se regozija.

Por ti, se alegram os anjos e os arcanjos.

Por ti, os demônios são rebelados.

Por ti, o tentador é precipitado do céu.

Por ti, o mundo inteiro, dominado pela idolatria, chega ao conhecimento da verdade.

Por ti, o santo batismo é recebido por aqueles que crêem. (...)

Por ti, as igrejas foram fundadas em todo o mundo.

Por ti, os povos são levados à conversão.!”

Expressando a intercessão de Maria, André de Creta (+ 740), dirige a ela estas invocações: 

Desde que nos deixastes para ir a Deus, nós ganhamos uma medianeira. 

De todos os pecadores verdadeiramente boa mediação!
Ela exerce mediação entre a sublimidade de Deus e a objeção da carne e se torna Mãe do Criador.
Símbolos de fé

Na Igreja primitiva, os símbolos “normas de fé” tinham uma importância basilar, pois eram compêndios de fé, fundamentos da adesão à fé cristã, códigos sagrados sob os quais os mártires professavam a própria fé. 

Remonta o fim do séc. II e inicio do séc. III o símbolo batismal mais antigo que conhecemos. Trata-se da Tradição apostólica, comumente atribuída a Hipólito de Roma. 
Credes em Deus Pai onipotente? Credes em Jesus Cristo, Filho de Deus, que foi gerado por obra do Espírito Santo da Virgem Maria, que foi crucificado sob Poncio Pilatos e morre e ressuscitou ao terceiro dia vivo e subiu ao céu e sentou-se à direita de Deus Pai, para voltar a julgar os vivos e os mortos? Crede no Espírito Santo, na Santa Igreja, na ressurreição da carne?

Aparecem dois elementos mariológicos concretos: o nome de Maria e sua função de mãe, o modo virginal de sua concepção.

À luz e sobre o fundamento dos símbolos antigos, podemos perceber:
- a concepção de Jesus, Filho Unigênito do Pai, de Maria Virgem, por obra do Espírito Santo;
- Maria é colocada no coração do mistério de Cristo e da salvação operada por ele.
4. ORIENTE E OCIDENTE
O desenvolvimento do culto mariano teve um grande impulso no Concílio de Éfeso, em 431, quando foi definida a maternidade divina de Maria. Embora fosse cristológico, o enfoque desta decisão deu grande impulso à devoção a Maria. Multiplicaram-se as festas e as devoções tornaram-se mais fervorosas. 
Quando e como apareceu a primeira festa mariana? É difícil dar uma resposta precisa. Em Constantinopla, já antes do Concílio de Éfeso era celebrada uma festa “em memória da Virgem”, no dia 26 de dezembro. Em Jerusalém, celebrava-se o dia da Theotokos, no dia 15 de agosto. A partir do final do século VI, desenvolve-se o ciclo de festas marianas: Conceição, 8 de dezembro; Natividade, 8 de setembro, apresentação 21 de novembro, Assunção, 15 de agosto, Anunciação, nove meses antes do Natal. 
Com a progressiva separação do império do Oriente do mundo ocidental, o culto a Maria adquire características próprias no Oriente e no Ocidente. 

No Oriente, temos um quadro sócio-cultural estável. O enfoque mariano permanece ligado à função que Maria desempenha na encarnação do Verbo e na sua relação pessoal e íntima com o Filho que fundamentam a oração de intercessão.
No Ocidente, a sociedade sofre profundas transformações. A relação dos fieis com Maria adquire características mais individualista e devocional. 
Hino Akáthistos

No Oriente, começou a ser cantado o hino Akáthistos (palavra grega que significa não sentado, de pé). É um dos mais belos hinos marianos, que canta o mistério da encarnação salvífica do Verbo de Deus, a maternidade divina de Maria e sua função no mistério de Cristo. Não é possível precisar o autor deste hino. O original é grego e tudo indica que tenha sido composto entre a segunda metade do século V e os primeiros anos do século VI, em Constantinopla. Faz parte da Liturgia da Igreja Bizantina.

Transcrevemos aqui o oferecimento inicial e a primeira das doze estações.

“A ti, Mãe de Deus,

Nossa guia sempre vitoriosa,

A ti, nosso canto de vitória!

Eu, cidade por ti protegida,

Te ofereço este hino de louvor!

Com tua força invencível

Salva-me de todos os perigos,

Para que sempre te aclame: 

Virgem e esposa!
O mais sublime dos anjos

Foi enviado dos céus

Para dizer “Ave” à Mãe de Deus.

Vendo-te, Senhor, feito homem, 

à sua angélica saudação

deteve-se extasiado diante da Virgem,

aclamando-a assim:

Ave, por ti a alegria resplandece!
Ave, por ti a maldição toda cessa!

Ave, reergues o Adão caído!

Ave, tu estancas as lágrimas de Eva!

Ave, mistério que excede o intelecto dos homens!

Ave, insondável abismo aos olhares dos anjos!

Ave, porque és o trono do rei Soberano!

Ave, porque tu governas quem tudo governa!

Ave, ó Estrela que o sol anuncias!

Ave, em teu seio é que Deus se fez carne!

Ave, por quem a criação se renova!

Ave, o Criador fez-se em ti criancinha!

Ave, Virgem e Esposa!

Estando cônscia Maria 

De ser a Deus consagrada,

Assim faliu a Gabriel:

A tua mensagem é misteriosa aos meus ouvidos,

E incompreensível ressoa à minha alma.

De uma Virgem o parto miraculoso
Anuncias, exclamando: Aleluia!´”

A oração mais popular
A prática dos fiéis de pedir a intercessão de Maria cresceu rapidamente. A forma mais comum desta intercessão é a oração da Ave-Maria, que começou a ser rezada no século XII, embora as duas partes que a compõem só aparecem unidas no final do séc. XV.
Essa oração como nós a rezamos hoje, tem suas raízes no culto mariano desenvolvido na Igreja ao longo dos séculos, e expressa o papel de Maria nos planos de Deus e na história da salvação. 

É uma oração simples e popular dirigida a Maria; traz uma série de expressões que retratam a condição humana. É uma fórmula reveladora de uma realidade divina e humana fascinante e, ao mesmo tempo comprometedora.

Divide-se em duas partes.

A primeira, evoca a dupla saudação que se encontra no Evangelho segundo Lucas. 
· a saudação do Arcanjo Gabriel, enviado por Deus a fim de anunciar a divina maternidade de Maria: “Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo” (Lc 1, 28); 
· a saudação de Santa Isabel, prima de Nossa Senhora, que, inspirada pelo Espírito Santo, proclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto de teu ventre” (Lc 1, 42). A essas duas saudações foram acrescidas duas palavras para que elas fossem mais distintamente enunciadas (Maria, Ave-Maria...) e Jesus (de teu ventre, Jesus).
A origem da segunda parte da Ave-Maria se perde no tempo. Foi incluída no Breviário Romano pelo Papa Pio V, em 1568. A partir de então, esta fórmula foi sendo introduzida nos breviários dos diferentes ritos monásticos, sem que sua prática fosse prescrita.

A partir de então não sofreu mais alterações. Seu conteúdo é fruto da reflexão sobre Maria no mistério de Cristo, sua santidade, sua maternidade divina. São verdades que se impuseram um pouco por vez na Igreja. A invocação é do orante que se dirige a Maria. A segunda parte está ligada à primeira, enquanto a primeira já era usada separadamente. 

Os personagens da Ave-Maria

A oração da Ave-Maria envolve três personagens importantes:

-  a primeira personagem é Maria, a ela é dirigida a súplica da pessoa necessitada; 
- o segundo personagem é o ser humano, que apresenta a sua necessidade, com  fé na grandeza e no poder de Maria; apresenta-se no plural como nós; na pessoa de quem reza fala a comunidade eclesial, a Igreja peregrina;
- o terceiro personagem é Deus, que envia o Anjo, e a quem Maria dirige sua oração por nós.

Esta oração apresenta uma única dinâmica e, ao mesmo tempo, um dinamismo gerado pelo verbo: rogai. O orante necessitado busca ajuda e encontra em Maria aquela que pode ajudá-lo. Antes de pedir, dirige-lhe uma saudação que, parte do coração, despertando em Maria a dinâmica em que se encontra implicada desde a anunciação: é chamada para uma missão à qual deve dar uma resposta. Essa resposta é o início do agir de Maria diante de Deus e de sua ação materna.

Unida a Cristo, ela intercede por nós. A comunhão dos santos encontra sua suprema realização no amor maternal de Maria. Ela é a mulher orante: na anunciação, na visita a prima Isabel, nas bodas de Caná. Dirige-se ao templo para oferecer Jesus; no Calvário, a oração se torna trágica participação. É impossível pensar em Maria sem esse contato contínuo com Deus. 

O orante pede a Maria que apresente nossa súplica ao Senhor, juntamente com as suas. Exprime-se assim a confiança na oração de Maria, a mãe de Deus, a qual, como nas bodas de Caná, pede com sua autoridade de mãe.

Enquanto o fiel pede a Maria que rogue por ele, reflete sobre o valor e o conteúdo da oração. Poderia pedir a Maria ajuda, proteção, assistência, perdão; pede em vez disso, a sua oração. Não exclui que ela possa ajudar de outras maneiras, mas a oração é mais importante: compromete a sua relação com Deus. Maria é agradável a Deus, por isso suas palavras têm a certeza de ser ouvidas. 

Jesus, o orante por excelência, o sumo é único sacerdote, aprendeu a rezar com Maria, rezou com ela na terra e, hoje, no céu não pode não acolher a oração que sua mãe lhe dirige por nós.

Maria tornou-se mestra de oração; rogai por nós, roga conosco. O diálogo entre nós e ela sobre até Deus e depois retorna a nós com frutos de bênçãos. O ato de confiar-se à intercessão de Maria é já oração, mas é também um forte apelo à necessidade de rezar. 
Santo Ambrósio pode ser chamado de pai da mariologia ocidental, convida-nos a imitar Maria que era “virgem humilde de coração” e nos diz “Faça em teu coração o mesmo que fez Maria”.
Todas as orações dirigidas a Maria na Idade Média tem constantemente a invocação rogai por nós; as pessoas a imaginam na glória do céu e pedem-lhe que rogue. São Pedro Damião e São Bernardino de Sena, referem-se explicitamente a Maria como Mediadora de todas as Graças. 
São Bernardo, doce poeta de Nossa Senhora, assegurou: "Deus não quer que não recebamos nada que não tenha passado pelas mãos de Maria" 

Salve Rainha
A Salve Rainha é outro oração dirigida a Maria que se tornou muito popular entre os cristãos.
Salve, Rainha, mãe de misericórdia, 

vida, doçura, esperança nossa, salve! 

A vós bradamos os degredados filhos de Eva. 

A vós suspiramos, gemendo e chorando 

neste vale de lágrimas. 

Eia, pois, advogada nossa, 

esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei, 

e depois deste desterro mostrai-nos Jesus, 

bendito fruto do vosso ventre, 

Ó clemente, ó piedosa, 

ó doce sempre Virgem Maria 

V.: Rogai por nós santa Mãe de Deus 

R.: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 
Quem compôs esta prece estava vivamente marcado por misérias; na oração os fiéis "bradam" como "degredados", "suspiramos gemendo e chorando", vendo o mundo como "um vale de lágrimas", como um "desterro". Entretanto, essa visão da vida acaba dissolvendo-se num sentimento de esperança no final da oração graças à Maria.

Com efeito, se ao considerar a condição humana, o autor da prece só vê motivos de tristeza, ao fixar sua atenção em Maria, mostra-se animado por um horizonte de expectativas reconfortantes e consoladoras, pois ela, é a "Mãe de misericórdia", "Vida, doçura, esperança", "Advogada" de "olhos misericordiosos".

A autoria da oração é atribuída ao monge Germano Contractus que a teria escrito por volta do ano 1050, no mosteiro de Reichenan, na Alemanha. Naquela época,  a Europa Central passava por calamidades naturais, epidemias, miséria, fome e a ameaça contínua dos povos nômadas do Leste que invadissem os povoados, saqueando-os e matando.

Frei Germano nascera raquítico, andava e escrevia com dificuldade. Foi nesta situação que Frei Germano criou esta prece, mesclando sofrimento e esperança, que é a Salve Rainha.
Segunda da crença, quando nasceu Frei Contracto e constatarem o raquitismo e má formação do bebê, sua mãe Miltreed, consagrou-o à Maria, sendo educado na devoção a ela. E, anos mais tarde, foi levado para o mosteiro de Reichenan, onde com o tempo chegou a ser mestre dos noviços.

Certa ocasião, em sua cela, diante de um quadro de Nossa senhora, rezou: ”Salve rainha, Mãe de Misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, salve! A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas”. 

Foi à capela, dedicada a Nossa Senhora, alí continuou sua prece: “Eia, pois, advogada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei. E depois deste desterro mostrai-nos Jesus, bendito fruto de vosso ventre.” 
Quando veio a ser conhecida pelos fiéis, a Salve Rainha teve um sucesso enorme, e logo era rezada e cantada em muitos locais. Um século mais tarde, ela foi cantada também na catedral de Espira, por ocasião de um encontro de personalidades importantes, entre elas, a do imperador Conrado III e São Bernardo, conhecido como o "cantor da Virgem Maria", ele que foi um dos primeiros a chamá-la de "Nossa Senhora". Dizem que foi nesse dia e lugar que, ao concluir o canto da Salve Rainha, cujas últimas palavras eram "mostrai-nos Jesus, o bendito fruto do vosso ventre", no silêncio que se seguiu, São Bernardo que gritou sozinho no meio da catedral: "Ó clemente, ó piedosa, ó doce e sempre Virgem Maria"... E a partir dessa data estas palavras foram incorporadas à Salve Rainha original.

A oração do Lembrai-vos...
A oração intitulada Lembra-vos  é atribuída a São Bernardo. Tornou-se muito popular no século XV.

Lembrai-vos, ó puríssima Virgem Maria, que nunca se ouviu dizer que algum daqueles que têm recorrido à Vossa proteção, implorado a vossa assistência e reclamado o vosso socorro fosse por vós desamparado. Animado eu, por igual confiança, a vós, ó Virgem entre todas singular, como a Mãe recorro, de vós me valho, e gemendo sob o peso de meus pecados me prostro a vossos pés. Não desprezeis as minhas súplicas, ó Mãe do Verbo de Deus humanado, mas dignai-vos de ouvi-las propícia e de me alcançar o que vos rogo. Amém.

Tratado de verdadeira devoção a Maria

Depois do Concílio de Trento, (1545-1563) a devoção a Maria chega ao ápice com São Luiz Maria de Montfort. (1673-1716) 

Sua obra Tratado de verdadeira devoção a Maria, escrita em 1712 e publicada em 1842, completa, este ano, 300 anos de sua redação, com inúmeras edições publicadas na várias línguas.   
“Foi por intermédio da Santíssima Virgem Maria que Jesus Cristo veio ao mundo, e é também por meio dela que ele deve reinar no mundo.”

“Deus Pai ajuntou todas as águas e denominou-as mar; reuniu todas as graças e denominou-as Maria. 
Esse grande Deus tem um tesouro, um depósito riquíssimo, onde encerrou tudo que há de belo, brilhante, raro e precioso, até seu próprio Filho; 
e este tesouro imenso é Maria, que 
os anjos chamam tesouro do 
Senhor, e de cuja plenitude os 
homens se enriqueceram.”

Outras importantes orações marianas como:

- O Anjo do Senhor, rezado nos vários momentos do dia, 

- as Ladainhas, dedicadas unicamente a Nossa Senhora, que, a partir do século XII, começaram se multiplicar,
- o Rosário da Virgem Maria

foram se desenvolvendo ao longo da história e o costume de rezá-las se perdem no tempo, mas, de alguma forma, expressam a devoção a Maria, mãe de Deus e da humanidade. 
PARA CONTINUAR A REFLEXÃO

Desde os primórdios da Igreja, Maria esteve presente, na vida dos cristãos ocupando um lugar excepcional e único, na história da salvação. 
A Tradição Cristã, por meio:
·  das imagens encontradas nas catacumbas,
·  dos ensinamentos dos santos Padres
·  das orações dos fieis e dos escritos vários
nos assegura sua intercessão junto ao seu Filho Jesus, como Mãe de Deus e nossa. 
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